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			Dedico este livro, aos meus pais e irmãs, 


			que sempre estiveram ao meu,


			 lado em todos os momentos de minha vida, 


			mesmo quando estava longe.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Sou acadêmico de Engenharia Ambiental e Sanitária da Unigran. Este trabalho, veio de encontro com as necessidade de estudar sobre vetores e suas doenças. 


			Trabalhando na área de saúde pública já alguns anos, vejo coisas e observo o quanto estamos longe de ser um país com ótimas qualidades de saneamento básico tratamento de diagnósticos rápidos e precisos e o quanto não importa o país este simples inseto pode e mata milhares de pessoas ao ano. Devido a estes fatos, realizei coletas nas cidades de Osório e Xangri-lá e analiseis estudos e pesquisas para assim poder desenvolver este trabalho. Que possa ajudar muitas pessoas sobre este assunto.


			Se quisesse ver toda a Natureza reunida num único lugar, em todo o seu encanto, em toda sua habilidade, e em toda sua capacidade de provocar a morte, e em toda a sua sexualidade onde encontraria um símbolo mais perfeito que o mosquito?


			Havelock Ellis,1920.


			Todos os humanos, nascem biólogos quando crianças desejam saber que bicho é aquele e encanta seus olhos e aguça a curiosidade de pegar. Mas com o tempo a biologia vai tomando outras formas. Mas nunca deixamos de ser biólogos.


			Juliano S R Santos, 2019.


		




		

			OS PRIMEIROS SERES VIVOS


			No início da criação do planeta, tudo era difícil pois o ambiente ao qual a terra estava envolta de gazes tóxicos e de constantes impactos por meteoros na terra. Os elementos químicos que surgiram com o início da criação do planeta ajudaram a criar as primeiras formas de vidas que podemos dizer que foram as bactérias. Estas bactérias através de seus excrementos ajudaram assim como as erupções vulcânicas na terra ou no mar a formarem novas formas de vida.


			As primeiras atmosferas eram compostas por vapores de água, nitrogênio e seus óxidos, dióxido de carbono, metano, amônia, hidrogênio.


			Os vapores de água foram se condensando e a maior parte do hidrogênio escapou para o espaço à medida que a terra ia esfriando. A Terra tem aproximadamente 4,6 bilhões de anos. Já os primeiros fosseis encontrados e datados com carbono 14 tem, 3,5 bilhões de anos. Ou seja temos uma lacuna de tempo sem vida? Não havia vida microbiana. Até porque como citado anteriormente a terra era um lugar inóspito devido a sua formação e aos ataques de meteoros na face da terra e suas gazes tóxicos.


			Devido a este ambiente inóspito, os seres que ali começaram a se desenvolver tiveram que se adaptar rapidamente. Por isso a teorias que digam que as primeiras formas de vida foram subaquáticas e com o passar dos anos começaram a povoar a terra.


			Segundo os cientistas, eles teriam surgido de um material orgânico complexo em águas oceânicas ou de prováveis nuvens que circundavam nossa Terra primitiva. Afirmam que, sendo esses os primeiros indícios de vida na Terra, os microrganismos são considerados os ancestrais de todas as outras formas de vida. Pelczar, Chan e Krieg (1997).


			Podemos dividir a formação da Terra em fases.


			Em alguns artigos e livros, vai ser encontrado as siglas GA: “bilhões de anos atrás” e MA: Milhões de anos atrás.”


			Fases da Terra:


			- Desgaseificação: vulcânica cria atmosfera.


			- Proto-terra: neste período acredita-se que um impacto com um corpo celestial do tamanho do chamado Theia, tenha formado a lua. Podendo dar início ao resfriamento da superfície da terra, e com isso a formação de uma solida crosta que permitiu a água líquida na superfície da terra.


			- Éon Hadeano: é o tempo antes do registro confiável de fósseis. Começou com a formação do planeta e terminou 4 bilhões de anos atrás.


			- As seguintes Éon Arqueanas e Proezaicas, produziram o início da vida na terra.


			- Éon fonezoico se divide em três eras:


			- Paleozoica: uma era dos artrópodes peixes e a primeira forma de vida na terra;


			- Mesozoica: que foi a ascensão a extinção dos dinossauros não-aviários.


			- Cenozoico: que viu a ascensão dos mamíferos;


			- Hominini: nosso primeiro antepassado parecido com os humanos, surgiu entre a última parte do Mioceno.


			O surgimento dos primeiros hominídeos, é debatido o surgimento entre 13 e 4 milhões de anos atrás.


			- Quartenário: é o período que surge os humanos Homo tem aproximadamente 2 milhões de anos.


			As primeiras evidencias de vidas catalogadas e datadas são uma substância biogenética que conhecemos como Grafite que foi encontrado em rochas metassedimentares na Groelândia que tem data de 3,7 bilhões de anos atrás e um tapete de microbiano que foi encontrado em arenito na Austrália ocidental e data de 3,5 bilhões de anos atrás. O que nos leva a discutir as teorias apresentadas até hoje sobre as formas de vida na terra.


		




		

			AS TEORIAS DA VIDA


			Para fase de estudos na escola tínhamos algumas teorias apresentadas pelos professores, e que muitas vezes não dávamos tanta atenção até o passar dos anos e o nosso lado cientista começava a questionar as coisas que ocorriam em nossas vidas como em um simples passeio ao parque observar diferentes espécies de animais que ali se encontram.


			Lei de Criacionismo


			Para os adeptos desta teoria onde Deus, criou os animais e as plantas e eles não se modificariam a traves dos tempos até os dias atuais. Sabe-se que esta teoria caiu por água assim dizendo.


			Lei Lamarckismo


			Jean-Baptista Lamarck, foi um dos naturalistas a observar os organismos e perceber que eles sofriam modificações ao longo do tempo. Sua teoria, mesmo sendo reconhecida como errada nos tempos atuais, ainda é muito reproduzida em informais conversas por pessoas leigas. Ele acreditava que se um organismo utilizasse muito um órgão ele se desenvolvia cada vez mais. O contrário também ocorria com este órgão de forma que poderia sumir da espécie. Esta teoria chamamos de teoria do Uso e Desuso. Esta teoria também é chamada dos Caracteres Adquiridos.


			Lei de Darwinismo


			Charles Darwin, mais conhecido como pai, da evolução. Esta teoria até hoje pouco rejeitada. Darwin, notou que havia modificações entre os organismos. Ele observou seres vivos na Inglaterra, América do Sul, Nova Zelândia e Austrália.


			Através de fósseis encontrados ele notou as semelhanças com os organismos atuais e questionou o parentesco. Ele notou que um animal poderia apresentar algumas diferenças. Ele observando os homens selecionarem os melhores animais para fazer a cruza criou a teoria artificial e questionando isso criou a teoria natural. Onde ele questionava se a natureza não fazia o mesmo com animais e plantas selecionando os mais fortes para continuar a povoar a terra.


			Charles Darwin, não conseguiu responder as perguntas: Como esta característica surgiu? Como elas eram transmitidas aos seus descendentes?


			Neodarwinismo


			Pois bem tais questões foram respondidas no século XX com o conhecimento genético, surgindo assim o Neodarwinismo. Também conhecido como teoria sintética da evolução.


		




		

			OS REINOS NA NATUREZA


			No ano de 1969, Robert Whittaker, um botânico baseando-se nos avanços bioquímicos criou cinco reinos na natureza. Esta classificação de reinos se deu devido a necessidade de classificar os animais devido a sua organização celular e seus tipos de nutrição.


			O Reino Monera: Neste reino temos todas as bactérias e cianobactérias, o que abrange todos os organismos unicelulares e procariontes. Muitos são heterotróficas e algumas autotróficas.


			O Reino Protista: Neste reino estão reunidos os organismos unicelulares e eucariontes, onde temos os protozoários que são heterotróficos, como a ameba e a maioria das algas unicelulares autotróficas, como as diatomáceas. Depois de algum tempo foi incluído algas pluricelulares onde temos algas verdes, vermelhas e pardas. Foi cogitado a proposta de substituir o reino protista para vários outros reinos.


			O Reino Plantae ou Metaphyta: Neste reino é constituído por plantas terrestres, organismos eucariontes, pluricelulares e autotróficos. Podemos dizer que abrange todos os vegetais.


			O Reino Fungi: No reino Fungi temos todos os fungos sendo eles patogênicos ou não. Sendo ele unicelulares ou pluricelulares, eucariontes e heterotróficos por absorção sendo esta função ocorrendo por absorver moléculas orgânicas simples do ambiente a maioria vive da decomposição da matéria orgânica do ambiente. Ao longo da evolução, um grupo de moneras teria originado os protistas estes os demais reinos.


			O Reino Animalia ou Metazoa: Neste reino temos todos os organismos pluricelulares, eucariontes e heterótrofos por ingestão. Eles ingerem moléculas orgânicas complexas retiradas do corpo de outros seres vivos. São todos os animais como por exemplo os helmintos, artrópodes...


			Nestes cincos grandes reinos estão todos os animais e vegetais classificados na face da terra e submersos em oceanos, mares e lagos do planeta.


			Os Biomas Brasileiros


			Os biomas brasileiros, estão divididos em seis ou podemos contar sete biomas, todos eles têm suas características que os tornam únicos e alguns biomas têm espécies de animais endêmicas. Fazendo com isso que seja elas preservadas para que não sejam extintas.  Mas o que na verdade são os biomas: Podemos descrevê-los como um conjunto e ecossistemas que envolvem a fauna e a flora tendo ali um resultado de diversidade biológica.


			Bioma Amazônia:


			É o maior bioma brasileiro, ele possui a maior diversidade biológica do mundo, seu tamanho o maior de todos os demais biomas brasileiros ele envolve os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima, parte de Rondônia, Mato Grosso, Maranhão e Tocantins. Seu clima se apresenta de forma quente e úmida e sua vegetação é composto pela floresta amazônica com árvores de grande porte. Este bioma possui cerca de 45 mil espécies de plantas e animais. A Amazônia é responsável por 20% de toda diversidade faunística do planeta.


			Há no bioma Amazônia, cerca de 427 espécies de sapos, rãs e pererecas, 315 espécies de repteis, 1.000mil espécies de aves, 3.000 mil espécies de peixes, 420 espécies de mamíferos sendo que 20 só foram descobertas em 2015,120 mil espécies de insetos, 218 espécies de mosquitos, 600 espécies de abelhas, 2.200mil espécies de borboletas e mais de 1.000 mil espécies de formigas.


			Bioma do Cerrado:


			O cerrado tem o segundo maior bioma em extensão com 25% do território brasileiro, aproximadamente 2 milhões de km², abrangendo os estados do Maranhão, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Tocantins além disso ocupa uma pequena área de outros estados. Tendo em seu clima predominantemente tropical sazonal, com períodos de chuva e de seca. Sua vegetação aparenta árvores com troncos retorcidos, gramíneas e arbustos no geral suas árvores são pequenas.
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